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(Com'upsdcinia' particular.)

Não ha nula do novo. Até á hora

eli). que lhe escrevo,›lidá tarde, e “cego

tem corrido mcidmnente em toda¡ as as,-

¡emhlêas eleitorais deste. cidade, não me

Constanth haver alteração alguma no ani-

mo dos eleitores. 3

Não posso dizer por ora para que la~

dlfpeude a Inaíoria é de'suppor, porém,

triumlphe o govcrnn, apczar dos ¡nl-ins vis

e torpes empregados pela imposição, que

tantos desejos' mostra de querer derrubar

os actuaea colmelheíros da cenôa, que tem

merecido e continuarão a merecer o apoio

das pessoas mais sensatas do paiz.

S. M. ELRei o senhor D. Luiz rece-

beu com toda a beneVolenoia a deputaçño

da connnissño central da exposição inter-

nacional, que aqui deve ter logar no pro-

'xinw anno,'appro7ando não só a ido-ia da

expoeiçilo, como tambem o ser oñeret-ida

a El Rei D. Fernando a presid'cncía da mes-

ma.

. A commíssão deve'entar satisfeitissi-

ma por alcançar de SS. MM. e do gover-

no toda a ceadjovação para abrilhantar o

mais pOsai'vel aquella festa. '

- qu», .r 'â

.de setembro

Não se falhado já no caminho de

ferro do ,Porto á Regon, e pensando-ne

memo que este util melhoramento tica-

ria, como muitas outras collaagem pro-

jectos e ainda mais, foi recebida "esta

cidade! com satisfação e agrado a porta-

ria,.nltimamente publicada polo ministo-

rio: da¡ -obras publicas, participando o

”inciso os estudos desta nova. via ferrea

qaasi.concluidos, ordem-Inline egualmen-

ts tio-_sm Francisco Mariazde Sousa Bran-

dão, intelhgente inspector das obras pu-

blicas, para dar comeco aos estudos ne-

cessarios-da comitinimçño da' mesmo linha

ferrea em 'direcção ea Salmnancae Medina

del Camporne «reino visinho, ligando-ue

assim os caminhos de ferro portugueses

com os hespanhoes.

Os dois paizes lucrarito muito com

esta linha ferrea, e especialmente a cida-

de do Porto tirará della incontestaveiu

vantagons. -

> Começou na quarta feira o pagamen-

to de tres por cento, ou 15500 rn. por

acção, aos acciOniubm da companhia por-

tuense de illuminação e. gua.

Poucos interesses ,tem oñ'erecido esta

companhia aos seus accionistas, e ao pu-

hlico pode dizercse que nenhuns, porque

a illuminaçilo, além de ser pesainna, é ¡mn-

co economica. Agora, porem, que a ad-

ministração das obras do gazomctro pas-

'ou a um nrrendatorio particular, é d'ea-

perar que 'a illuminação publica melhore

alguma coisa.

O banco Allinnça tambem chama os

seus' accionistas a entrarem no cofre, des-

de o dia 15 do corrente, com a tnrceira

entrada de 20 por cento, ou 205000 rs.

got acção; E a nova companhia Utilida-

(e Publica. convida os seus netrionistan,

desde o dia 15 a 30 do corrente, a entrar

no cofre desta companhia com a primeira

prestação, 505000 rs., das acções ultima-

mente emittidas, e o seu resprctivo pre-

nnío que é de 1095000 rs., por aoç1o.

Tambem principion na segunda. feira,

até ao lim deste mez, o pagamento aos

neciOnistas _do banco Mercantil Portuense

de tres por cento, ou 65000 rs. por ac-

eito, do primeiro semestre do anno econo-

mico de 1864-1865. Ene dividendo a¡
approvado em assetnblêa geral do 1.° do

corrente.

O sr. general de brigada, José de

Figueiredo Frazão, commaodante da bri-

índs do Porto, e ha. dias nesta cidade,
e¡ na quarta feira. a sua apresentaçao ao

.r. visconde de Leiria, general da mesma

divisão militar.

. 0 sr. Frazão tem sido cumprimenta-

do pela oüeialitlade dos corpos da guar.

niçño.

No proxima estação thous] teremoe

le' thestro Baqu desta cidade, nau¡ com.

pauliía de “murilo, alone formado calm.

III por muIito tempo os artistas que a de

seu Mmpôr. Fará parto da nwmnu eum-

psnhia p, familia imperial, que já se acha

entre nós desde quarto feira, vinda de

Hespnnlm pela vis ferrea, e que tantas

- «variations siri¡- doe portuumes

quando fez parte do ¡nv-amo tln-atro das

«luas “punidas lmsluauholas que ultima-

mente aqui estiveram. '

Etta oonqumllla dt-ve famr aqni for- z

tuna, porqu não hr¡ esporanç'm dc- harm-

llwatl'n lyrií'o, e muito Inu-nun C-_Illlliulllliu

nacional, ¡mrcloc m no~90< arti~tan andam

espalhados por darem-as terras., lt'ltllu (H

melhorou, como Abu-I e Vidal, estan-¡lutara-

dos para o theatro do Gymnaaio eu¡ Lis-

b"“-

l'artiu hontnm para Lisbon, pola via

ftuTUü, para d" lá Hi'gnil' 'Ima França, Hu-

gululo nn! (jutmltt, n «Mudar n Inn“" sysle ,

ma do pontes e calçada», o .ur. dr. Ali-,gm-

to Luciano Simões de Carvalho, caralho¡

rn lnuilo !Nilmnlltl do todas as ¡mm-nua que

tmn tt ltulll'a (lu conheí'er, u lllll (lui 'tru-

prietarios do acredita periodico o eDiat'io

Morcantils.

O sr. Jaeopo Carli, dislinrlo coorpo-

ritor de lllllBlt'tt, dc pilth'llgt'lll "esta vida-ln, _

Rl'ltlln de uff--rc-uvr ;i "ruim" da Santíssima '

Trindade nm sólo com cómo para n missa

no salutoris bastão. E' a segunda offorta

que este sympathico compodtor faz a esta

ordem.

O sr. Verissimo Alvo-i Pereira, ar-

tista muito estudioso e do grand" mI-ren-i-

mento, com estabelo-rinn-nto do rolujoaria

Hentai-idade, partiu um llmles :lim para

a cidade do Portalegrn, mundo vne collo-

car, na torre da sé d'ntluella cidade, uam

' IIIHI'itlialm. eglml sl. que. tI-ImN aqui Itu ¡nr-

ro dos Clerigoe, e que tamln-m foi c-ollo- t

onda pelo mesmo sr. Verissimo Alves Pc-

reira. ' \

O :ulministrador do segundo lmirro

desta cidade, o ur. dr. Jallvs, (substituto

(lu Ion-.sino o sr. Sampaian i'm-I'lvfto Oural-

do Vaz d'Ollivmra, calm d'ordens, nfñcial i

de diligenciae, e o new-dor da frcguuzia

de Cullofcita o sr. 'I'm-nen, revela-.ram ul-

timaincnto os merrridon luIqul'en do nl'.

ltlinintro (ll) l'l'illll, "elos l'elevnutou acl'vi- -

çtlu, INI( "BÍPB RTR. Í'Ill'll'Pnglli, 'HI (lV'SÍ'U-

brilncnto dos falsilit-adorca das nnlm, ulti- E

mamoutc encontradas ¡nela! policia do

Porto. °

O batalhão do caçadores n.° 9. ha

dias esperado nesta cidade, viu-gut¡ :t lmr-

Nt do Douro, n buf(qu ¡lu uol'w'ln de gnt-r-

ra (Estephanias, na tarde de quinta feira,

desmnbari-alulo na Foz p--rlo da noite do

mesmo dia. Acha-se "quarto-lado rm S.

Bonito da Victoria, qua¡ tol pertencente ao

mesmo batalhão.

Segundo um correSPondento de Gui-

marãeu, (lc-ve ser t-nviudn ln'aronwute ao

sr. João Cln'yauutmnu d'Ab'BII n Sousa,

ministro das obras publicas, I'HltlmPH'i'b e

industria, num representação dos lml›itan›

tes de Guiunarñeu, pedindo a mudança da

directriz da entrada de Braga junto (la-

quella cidade.

A representação, scgundo o mesmo

correspondente, (anula já lmstantm assig-

naturae dos principles cavalheiros de Gui- r

marães.

Segundo as ultimas noticias¡ do Dun-

rn, os Vinhedo». ali alu'esentam uu¡ asporto

agradam-l, estando as uvas rm perfeito c-s-

tado do mnduraçño, polo que brtwenuenle

se dará principio* ás Vindimas.

Tem coutinundo IIanIt-lla villa a im-

portação d'agmudente, npezar de não se

ter eñ'ectnadu ronda alguma.

O preço da baga ali é dc 1,6050 rs.

a raza.

O «Diario de Lisboa¡ publicou ulti-

mamente num portaria loorando o vivln-

dão Antonio .lmé Gouvea l'c-re-irn Baum,

residente no Rio de Jam-ira, pela sulnn-ri-

pçño que prolnovera no Brazil, a favor do

anylo de infancia deu-alicia d'Oliw-irn de

Aecim-in, e (-nja subacripçãu produziu rs.

fortes 5005000.

Com o titulo o (Dcfcntor dos Al'iie-

tas», brevemente vae publicar-so "um

cidade lltlut folha induntrinl, dedicada aos v

amigos do trabalho.

Hoje de madrugada manifrstou-ne in.

eendío na cm-lirira do sr. Visc-onda da

Penna, nn fregorzin da Vit'iurin, liv'and.)

Inda reduzida a I'iuzuu, salvando-sc “pu-

nas duas carruagens,

Por hoje hasta.

C. B.
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Ministerio das obras publicas,

l con-serch e Industria

Direcção geral do commercío e industria

Repartição do connuurcio e industr'a

1.' Set-ção

Sendo-nn- ¡Ira-sentam os e<tn|utus cum

que "rt-mude fundar s" na t'itlnde (lv. Li*-

\ lma uma much-dade anonyma clvuominada

It'unllmnltiu do minvl': *Flu Ill- oslunluo (lr

z Tnis Im M-mte-s, cujo lim é a mim-ra.

: lellnl'uçñu e lavra (lua minas !lu ustuultn

(lt- Parade-s o Muuhuinlln, sima no Ilhll'i

l cto Ill'- liragnnça, n due quansqvu-r nllll'uR

mina“ de c-stanlm mitos na província da

Trás os- Montm, qu'- n rolnpunhla adquirir,

tio:: termos tim¡ leis; «spt-viana do raiz;

 

Vinton ou documentos por mnic- R"

prova n sllb*t'l'illçâll do capital nooinl1 o, n'

entrada um cofres da rmupanhia d'c lO ¡mr

cento do "msmo-capital ;

'V'isto'o'pzueéer do híndãi'í'fê'”dfí Tri-'ot

Clll'nllOI' go-l'nl (lu rui ôttjlltrtlt nu nliui~1m iu

atlas obras publicas, conunercio c indus-

, tria: . .

IIu-i por ln'm dar a minha regin ap-

l ¡n'ornçño aos e-slalnlon por (lim ¡lc-vmá ro.-

E germe a mnm'iunnda voullmnhia dc mine-

; ra 'ão do oxtnnlm do. Trás m Montes, os

i quam# num ÍI'I'III'IS Iln :u'llgu !lu t'mligo

I commercial se. :tc-hum l(',l||l'/.llll)'4 a ¡eu-rip!"-

l ra publica, con-shut¡ do oito capituloa e

qltalcntn o seis amigos, c imime Cn")

le~to «leon-to :ss-iguarias !win ministro o

l ueurc-Iario ¡l'estmlo da.; obras publicas,

E ('Oltllllr'lcin o industria ; o ln-In "Hull" dal'

I ¡.or constituida :1 ¡mou-inunda. companhia,

g ,Iara I'll!! poxa (li-sal" já :lar (-oun- o¡ :ie

l suas operações, licando sujvita a ru-gistar

o inutlumento do son controlo, dt- tr-nl' e

não ¡›()I~1-x'|racto, m) rc-gist.. llllllllt'll do

Cnllllllt'l'cill, nos tnrmos do arligo 5-10 do

t'OIligzu commercial, c :m t'tlmltllllll'lllll da

l lu-gidaçño 1!~¡II'('i:Ll snln'e minas ;

l exprossn (elnusnla «lc que edu. minha rc-gm

npln'ovnçño ¡vovlc-rsi .HI-I' I'vtua-la, sn. a mun-

¡multiu se desviar dus lina ¡uu-n que é ins-

tituída, não cumprir lit'llllttlllli os »sc-us ns-

' tatntm, on dc-ixm' de remcuer annualnn-nte

á, diria-ção gI-rnl do romm--rI-io e industria

1_ o l'vlnlolíu e contas da sua gen-ncia so-

cial.

Í 0 minis'h'oe novroinrio (llentmlu das

l obras publicas, I'mmnmcio 1- indo-:Mia o

lc-nlm lthim entendido e faça c-xm-ulnr_

Poço, PIII 5 de: su-lemlno d-- 1804.:lil'3l:.

\ :João Chry-'ostomo de Aluen e Sousa.

l'Hill H

 

Iiwtrumento publico a que se 'refere o de-

creto supra

. Sniimm qtlnntcu virem esta oucriplllra

com os nstalntus da voou-union. do mino..

ração (lu/I'Stlhllu Ile 'l'nia os Munh-N, que

Iln :umo Iln Intl-ciIIIe-Ito «lv Noam) Snulmr

Jt'ills Cluish) Il-- :IOS Illzlx do Ill"z

do Inmçn, Monta (-¡cluclu Ile Lisboa, na run

Augusta n.° 28, 1.“ andar, no own !'S"I'¡~

l 'littl'in, comparou-wum n illm,° Eine-l lin-

ligny, c-nganln-iro viril, Inovnnlur na rua

Nora dv S Dominch n ° 19:, u ox l”” viú-

. ('nmlc- (le 'l'lmnulu-Ig, mumdnr no ;intro

do l'inn-ntn, l'rngm-zin do S l'nllln ; e o

illnu.° llr-I'nado Ilínrtins da Silva, morarl-Ir

na calçada :lu s -llllu u_° Í'rngnn'dn 'ln

Coração do Jus.“ ; todos do mim minim-

('i4lo.~4. E 'ml' I'll-N foi dito mn 'nvmltlça das

tesit-Illlltlltnü :ttlinlllc- llOllll'llliãl* e :Daiana

das que, !rindo forma-lo uma companhia

para os fins e nos tcrlnus almixo u-sputili-

Carlos, "erluznm :'t ¡irem-nte equiptunt m

estatutos peluu qnaes ella se ha de rc-ger,

e que são os seguintes:

ES'l'ATU'l'US DA COMPANHIA DE

MINERAÇAU DE ES'I'ANHO DEI

E TRÁS os MONTES ,

! CAPITULO I

Du creaçílo, nome. Bélle, _fins_ duração e

l capital

Artigo l.° E' I'rcada uma compa-

nhia industrial denominada - companhia

I
l

de minemçiio de estanho de Tríúbtum'

tos, _,_ .
i

V, _V ...u _p-«maq --:-._ o 'I'
Art. 2. A slide ( a compànhia e em

¡Iii-blitl.

“Ai'ti' 3.' @;%3_ZMZWPllnllin são:

l. A ('ÍMIIPÍ'É, adia, exploração

u lana «lu- lnílmdd “Mitgle Paredes o

Moon! ioho, a ¡olthneioñêám' termo e logar

-le Parc-dm!, fregñeitiatdâñredes, concelho

e district» do Beagiuà'ãbágt segunda no

uniu da (Ilmírn da' Cruififü'incsmo conce-

lho 1-. di~trit~to

2. A pequim, exploração e lavra

'las con-;H minas dc estanhona província

do Tl'ris do ;'llontns, que o coiinpanhiu ad-

quirir amostra'th till¡ _lçil _especiaos (lo

putz. r _. V -u

Art 4. A duração da companhia é

ÍntlnliuiIlu, Qualquer accionista porém !em

n dm-in. du provocar :tcorca da sua liqui~

dação a drmsño da assembléia geral, quando

muto-rem «mipr'lrdidm tres quartas partes

do capital mmittl muittido, sem resultado

l'an-uvel. A «Nasdaq-ão ”só podará ser

l'l'nilllnl'mlltt por um numero de votos,

'Plneselntullclu :loisterços do capital emit-

litlo. ' i H¡ ~

Art. 5. O capital social é de réis

303755000.ropv-nsentndocm 1:350ucçõcs,

Il" 225500 réis cada uma. Esto capital é

c-s'pccinlmmuto dostinadáiás minas 'da cata-

nhu dt'. Líullltbinlui no sitio'dn Chaim da

Cruz. o (lv, l'aredcs, no termo e logar do

no sum nome, fx o-gltezia de Paredes, ambas

no roncn-llw c distriuto de Bragança. Este

Capital podera ser angmont'ad'o se a com-

¡-anhia adquirir ontrne minas de estanho,

quando a :lsscmlilêa geral o entender (son-

rn-niuutn, e se 'obtiver a npprovaçño do

governo.

Art. 6. Tambem fazem par-te do

c-npitnl social os direitos rulnesentndos em

135 nvçõm, que os desrobridorcs e con-

r-a<~ionuríos 'de minas Antonio Peres da

Costi¡ e 'l'lnuma'ta Antonio Cardoso do No-

raos e Szi devem transferir á companhia

no< tormam do projecto do ('HHll'tllO parti-

rolar ltl. :wsentado entre ambas as partes,

c «lm- win-i ru-uluzido a escriptura puhliva,

l-Ign qu» IN pt'llsl'lltlls estatutos o a insti-

tuição da companhia forem approvados

¡u-lo gox'v-.rno. E. tas acções não se com-

lu-a'lu-uth-tn nnR que foram cmittldas para

representar o capital acima mencionado.

CA PITULO ÍI

Das acções e dos abdominal:

Art. 7. An acções serão sempre no.

mimuivm o ('nntfnl'tlei com competentes

rogislus c tnlõn-I. Tanto os titulos das

at-çõm como os talões numeradas e assi-

gnmlm put' dois directores contou-ão a de~

t-larnçâo da importancia nOnninal que ro.

pru-annlmn, do nome do accionista pro-

Ill'ielttl'io e das prestacões pagas.

Art. 8. As acções transmittcm-se

logo ¡lulmis (lulmgn a primnira prestação,

¡un- cout-osso ou por outro qualquer modo

Iugal de evasão on'successño; Em qualquer

eum a tnuwmihsiio (leve ser registada nos

livum da oninpanhia,'e ecnqnnnto as acções

Iii-'m «dire-rom integralmente pagas prece-

(ll'l'âi, para a nmsma tranSmissfto, aapprr»

ração da clirrcçiio. A falta desta appro-

ração Conserva aos primitivo! subscrith-

rea a t'r-slnontmbilidade original.

Art. 9 E' accionista(le companhia

o possuidor do uma ou mais acções;

_ Att. 10. Cada accionista tem direi-

lo a uma parte da proprio-dade do activo

sm-ínl e na repartição dos lucros líquidos

da (eulllpnulliu, na proporção do numero

do acções que possuir. ' '

Ali. ll. Os accionistas existentes

no ra<o pe se augmentar o capital !Orinl

'irc-ferro¡ em qualquer emissão de mw““

¡lu-ções nn par¡ na proporção das acções

qnn cada accionista qn Em!” de accionis-

la< iá pow-air. ,

An 12, Os accionistas sito obriga-

dm :u- ¡ntgamonto integral (lu capital das

,wçrnm qu.. Wigatlirem, e só responsaveis

pelo montante das one-.amas acções, ..os

turmas tlu altigo 543 do codigo commer-

cial. v

Art 13. Os accionistas sito obriga-

¡los ao pagamento ,slahsna sub-cripçño,

quando "mm isso forem convidados pela.

. ¡ln-poção, sendo o primeiro pagamento de

10 por cento logo que os. eutalutos forem
“acontecem, e segendn de 20 por cento

um meu depois da approração, e o retos
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seu-xi pago pelo modo a nm; epoclim que n

direcção julgar umweninnles.

Art. 14. Os nct-innistm, que nus

primos catilnllndcm pula dirm-çño não pagu-

rem as respectivas precauções, senân de

¡mvo e am curtia. fun-lindu e segura uu cur-

¡-e¡n (-onviilnduu a fiizel o dentro du um

Inez. Nãn o cumprindo panierão o direita

ás prestações que tiverem img", licundu

livre á udminintraçñu da companhia em l-

ttir de novn nasua ¡tação-s, quando e pn-Iu

¡nndu que julgar mui* vonvmiic-ntn; a pu-

gando pelo modo que julgar muis cmwa-

nicnnte; e pagando deulrn do ¡nv-z santinl'nr-

rão 10 por venta pela mara, sum ¡art-juizo

(lu oln'ignçñn pessnal (ln sulnscriptnr pelo

pagmnuntn into-gral du :um subwripçño,

cnnfurnle o nrlign 8, nn cum em que a

direrçñu não julgue munvvnientn clisp-.r

(lux ditas ai-çõen, ou no caso em qua mtas

vendidas em liusurpublicu não produzam

o seu vnlnr nmninal. l

§ unica. On accionistas quando sul.-

a'crewrmn fui-510 encullm (ln domicilio, clu-

clnrundo o lugar certo mulr. (levem I'm-e-

bnr na «viam da clircvçñu para tudo-l us

ell'eilos ¡lest--s estatutos, o sulnpre que ¡nu-

darem dh ¡lmnicilio farão nuvu declaração,

queimado.

Art. 15. As nnmmas aaliautmlnsulé

llnie aI-Ii'm dvduzidaa dm- umis ¡irwlnçõus

qu“ 0-¡ :li-times accinninmn tiverem de (lea-

embolsar para¡ o futuro.

OAPITULO III

Da anembleiu geral

Art. 16. A sraacunblêa geral é a rPu-

nino da [mins Os tht'ltlhi'llns uu soun pro-

curmlm'FR , que ¡OVNI! n-spi-ctivumunm

tzuulnnn :ircinnismg salvo u «um em que

o nnniclu I't-prenentn 'a mulher, o 'me n

lillm menor, o tutor o o tutulndo, e o Nu-

cio n gem-.nte da limita, cmntnnlo quu :H

:uma :ii-çõnu llu-,s cult-inn¡ uverlmdus nus li-

vroq (lu c-umpuulnia com unticipaçñu de

:sessenta dias. E' nu ameniblêu gvrnl que

I'enirl'ú' tmb”" 'direito- dvrwpevimamlvm-'m

e rc-soluçãu ilelinitiva dus negocios da_ emu

¡.anhia, -qnmulmmimgfqrmngrnrin ás leis

(ln rrino eans premente¡ esmtutns. As Suau

deeinõe-,í'knnmlnn 'á pluralidade de veins

presents, 'não ubniptmítm para os acuiu-

nistam

(Contín ua.)

m
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rreço dos geleros. - Damon

em seguida u preço medio por que regu-

lmm “animam-naum os generos !um

dim-rentes merciuloa dus concelhos deste

(lislricto :

i' ÃVEÍRO

' Trigo nlqpqigç, _22 réis. = Millm

440 = Come-.lu Maíílevudu 280=F'ei-

jiu mamar¡ 300 ;qa-Buu“: 200 ::a Sul

o mui" de'. razua l5800= Azeite 25000 =

Vinho 16500. ›

' A'GUEDA

' Tt'ign, ahiiéil'e 720“: Millm 500 ==

Ceuhio 440 ::Guarda m Fuiiñu 500

:Batatas 240 = Azeite 55500, o nlnlude

:'wVÍIilw_

ALllERGARIA

Triuu, nlqlluirc 800 :1 Milho 540 ==

Célllvio'340_ = Cmín'du 340=Foijñu 540

:eli-:latas 280 ===- Azeite 55250, o ulllutlo

:Vinho 15700.

ESTÀRREJA

lejgu, ulqm-iru 780 == :Milho 520 ==

Cenluiii'ñm EV'CGÚMÍN
380 a: Faijñn 580

:a Batatas 240 ::Azeite 55800 o almude

:2 Vinho 15600.

FEIRA

Trigo, ;Illquuire' 960 :z Milho 680

'= CelltPiO 560 z: Cavadu 560 = Feijão

960 := Butatus = Azuile

Vinho 15800. _ .

ILHAVO

Triàin, alquoirn 740 = Milho 500 =

1780710 480=Bumlus ?tios-Azeite 25050 i

..-:Vinlm 25200.

_ OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trina, »Manim 930 =. meu... 680 = 5

CBHWO'ÊMGVada 460=Feiiilo 640 =

Babi““ 260 = Anne - 55400 == Vinho

15300-
¡'\lztll wmwm

Trigo, ' Mqhein imnsMillio 730

 

:Centein 560==Cevncla ÕÕO==Feijii0 760 l

:llnlnla'l 300:.ÂZHÍW., 0 ulmude ,

:Vinlm 258,80. '

Cau-la curiosa-0 relubre meu-s l

Im R-.suini dirigiu :m di-tlinvtn ul'lisln-l

'l'mnlu-l'livk uma Parts!, Íi-liv'itan-lu." Pill” |

sm¡ triumnlm m1 cpu-rn. :Guilherme Tell.:

A carla ilízn~1~im :

(Mr-n ciil'n 'l'mnbmlic-k:

Q“Huulu Ind-n se mu aparenta côrdn l

rasa, mulu mc pmlia Sl'l' mais grnlu du «lim

u nnmlnliminm unrlu, 0m que v. um nu- I

nuuciu o '-xuclleulu exito (lu Ium¡ ;Gui-

Ilmrmn Tull» no tln'alru du Mmliiil que

um lumrm¡ lonmncln o meu Hume.

Cum um «Arnaldo» (mma v., e um

Pllbllvu intelligenm xa-mpre prudign em in.

dulgum-iu pnru as minlmi Ulll'uñ, uãu vrn.

.le eeppyur .um-o ra-qillmlo. Ou Int-uu nm¡ l

um l'um-m mn rrnr que já eelnu um pleno ,

gosu du minlm push-ridzule e eu lnnlenln i

que c-llu não seja ¡nu-:i «lim uma eturniçla.

ele: m-jn fvim a \onlntln (lv. “um.

Dê v. (ln miuhu ¡Im-lu ~iurer0 agrade-

cimuntu no muu amiga» 0 cnllegu u nr. .Bur-

lpieri ¡neln »amei-n que enuprugou purn qlllu

fuma ¡.ml'eIInnn-nm ext-rulmln o meu ram-

¡Iestre «Guillnen me Tc-ll.›

Rui-ein¡ .nun si, meu illuulre intel'pra.

te, a certeza dum mena Inc-llmrI-s sentin'uen-

IG líuisainin.

Pasey de I'siris, 24 (lv :ignutnulc- 1864.

(Guzdu de Portugal.)

Que. galga! - Dizvm u.- .......osi

bnns nulla-gnu (ln iunpl'c'nsa «ln Madrid, que l

m) Algarve ulnu mullmr (leu á luz quatro

miunçns virus, que todos wuservurum I

(lu-pI-ifeita muda. |

Mm n "mia singular é que (luna (lua v

(-riunçm sã" ¡In-[nn oe (lmss lu-mn-as, e iu:- |

rrmvmntam que não lmw-udu ¡irc-tus¡ mt-J

qnellu ¡u-uvincin é este vam¡ muitu pura.

ndinirnr. (Idem ) i

Nollcla naval. A ('nrvvtu ¡liur-

Illulunn-u l'iuun rnb-num liunlmu ¡Ii-rn (lH-

Í'rnntn (ln Cura du Piedadu n mm (VH-*WO

(ln Gmmu. Edu l'umlu-un ali e breu-men- l

los.

tu (“amu-:Irão m l-xercici-n du urlillierin

un nlru_
adm")

Progresso em indo. -- Lê-na

Im aUnúádtulunuu, :le Milàn :

.Umu cluupu apprc-lu-mlidu «mVnrn- ,

nu, e vom n qunl N" faziam Ilutuu da

1:000 fumu-lu, vlwgnu n Twin.

Fui fvita pur um gravador nllmniio,

que nella trulnnlliuu 5 :num-I.

O» que a term visto dizem que é

Illnu obra prinmro-cn, que, Sl'nclu num-ssa_

I'iu, ,nulla nnbstituir n c-lmpn \'l'rcladl'll'n.

AN nohm «uma fulslíiu-udns num Inl ›

perfeição, quu ou prnlu'ius udminintrmlnreq

(lu lnuu-u, que «uiglmrum na uOLus \ro-.id:1-

deirus, (liin-ilmmutn- rc-mmln-vem n l:|l~':|›l_) V

A espada Ile Fernando (“m--

(ez. - Lê-se o m-gnintu no ¡Mm-ning-

Herald» t

«A espada du famoso cnnqnistmlur;

do lllc-xwo, Fernnmlu Cortez, exi tc- ainda.

lista urina tum uma li'n :na particular, com

um ¡mnlm inli~tiwuuente trulmlllndn mn

Iilngrnnul (le n -u e remntndu [mr uma co-

Iôu lnespaulwlu.
l

Nu ¡ntm-inr admiram-un oa pI-ndeutcs ”

dn nçu, de um tlalmllm eressivamentu;

um ins".

A cruz du eupadn é (lu nçu polido,

tundu mn mula i-xtremiilmlu uma curôu.

I'nr (-imn (lu cruz lua nm enuc-nln-so

¡nm-lmuimuu que luz abrir a l'nllm quando

¡vem-!rn nn ferida.

E~ta folha, que me de uma e<pnvie ¡

(le est-nju, tem uitn ¡mllegmlas (le rumpni- 3

(lu e abra-ue conm uma lesuura_

A sin-num dá luisuugum a um liqui-

do envmuenudn, occ-ulto n'nm prnl'undo

entullm prnlinuln até lu) centro da Íullm.

A nun-1t- do feridn tnrnu-rze assim errlu.

Esta espada cuja uulhmitit-ialmlu está

perl'vitunn-nh- prnvudu, chegou por nnm

amiga fnmiliu lllPXlt'nlln (mi Alvarez) :Io l

puder do hinpn de llloliilln (Aun-rica do;

 

' Nnrlv), qml a clapusilnll nn Inutwu da Imi-

Vo-rsiclnde de S. Luiz, uude entre dL-Zeseis

nnnOB.

hnpnin turnuu-ae prnpriedade de um

nun-im l'I-.Nlllt'nle em Alcleralmt, qua m'lll-

alinch a pounem

[Fm drama llorroroso. - Lê-

sn nn «Constilulinnnuln de 2 dncnrrunle

Inez:

(Dou-se homem em
LyOn, n'unm cam

situ:qu entre a run Mem-uy n a ruu Sur-

0 sr. Nicolau lernmaz, de 34 nnuoa

«ie edmle, ¡mluml dos llumilly (Altu Sn-

lmyn) o. Inurud-u' Inu run du Mvnct'y n.“

10-1, l'erliuu-se ás ll lmrsu lln sc-u nim-

m-nlu, a praticuu um ncln (le iunndidu

fel'ucidndn.

Agurrnuilo (luna Inoniunu suma filhas,

uma du 4 :mnm u uulru (iu 2 e nmin, os-

tt'lldí'll-HN mcg-cemivmnenlu Rnln'n uma me-

sa, v, nem me vunnnurur ¡nc-lua grith da.

nuspumdcu (law ¡mim-A \'it'livns, a-anuu-llues

u pe<c~çu (nun num navalha du hmba

Au duas «abr-.ças livnrmn ul'enun pre'

sas tl'lllu'l› ¡IUÍ' l"“luçlls CIC! CHT“ÍE.

Ilrpuix (luqu lmrrivel axu-unção, esle

pne I'uriuso «leu com n mesma :uma um

profnudn gulpe nu »eu ¡mucoça

Quasi lago ns visiuluw, que tinlmm

mn'idu us grilnú dm vicliuuw, arrnmlm-

rg"" a ln¡le U lll'llxll'i'lll-Se eu¡ prescuçu (le

um mmlunlm urlwthu-lllo.

As (luas innureutm jazium u'um lago

de sangue nu l:uln do seu assassina, que

rusllilavtl ainda, o. que fui innnediutnuu'nte

trunspm'lmlo ¡mra o liuspilul unile , nwr-

reu llmu hum dupnis_

' A atnwid ul". ilmtn crimn fnz natural

nimnte suppôr qua! l'ôrn. re~nltmlu de uu¡

aeee-mn 'le l'mium lunvm'u.

O nr. I'll-no.ng estava lm seis Fel”"-

nm¡ viintu, ¡vn-lo sun mulher Imn'ridn de

piu-Io, duixnndn llw um terceiro lillln, que

fui dmlu n (-I'em' u uma :unu du nlduiu.

Nu manhã, (ln crime u demgrnçado li_

nim reI-eliiclo .ft nnlicin du_ muito (ln lili")

quu tiulm a urenr, e o «eu espiritu,j:i.

nlmlmlu 'pela marte, de nun mulher, não

¡vô-lv, meu¡ duvida, rmiatir u uni segundo

nlmlu, resuliundn (l'isto a l'urimuulienu-

ção que u luvim a um mjtn de tão terrive-

fu-rm-¡dmlc-.n (Com. de Lisboa.)

Falleclmento de uma ral-

nha -_ Mm rm¡ ullilnulm-.nte uma m'l'ulmll

das dia Luudrnu num rninlm. Su u mundo

ge não ('(HlllllUVl'll, diz u «Internavinnl›,

a ¡mliq-iu quiz, pela menus, cunliecer na

1'“,IIHÊI'I Íll'il" Ílllbrteu

llnrlmrn Leu, :a rainha dos bnlueuiioiz,

linha 90 “nuns, e f-xpirml debaixo (lu

temia Hu que linlm vivido.

U-a m-HR subdich ulnlecinm-llie cegu-

muutu, e ella I-xI-rviu nnbre :l sua tribll um

:Luci-winnth inn-iiro-l. l

Nu h-mln tudu rr-veluva "um ndillírn-

val “mpi-7.a..

() agr-nie (lu ¡mliciu ¡wrgilnlml a

muitas mnlln-nes que (-r-rI-:wnm u leilo di¡

Innrla cnmn é que t-lla liulin lundi-ln sup-

]-Ortnr us l'mligus de uma existencia no~

nnnlu.

_Alll - llie renpnmlerum as lmlie-

¡niuu -- ue :i nussa pobre rui-lim tivesse

c-studo 0m Illll qwmklmnse» (cam de tra-

lmllm), im Inuilu que não vxi~tiriu. Nus

rnnsm caía* :ubufn-sc, pul'llu"0 nr é vicia-

(lu, O Ílllll luis pl'l'('lrvalllns é liberdade, ur

pnrn e u ven, lmju nm. planícies, amanhã.

Inn¡ umnlnulmn.

^ _Assim considerava Burburu oumo

vumln ruinliu ?

- Sim u não. Em u. rainlm da nussa

tribu , que :unnmus niuiln e i'lenllelt:|lllni,

¡uuém nós min rt-vunln-w-mnn sutiã” uma

Hubel'nnãl nth paiz ; é a ruinlm Victnrin,

que “mm guindn.

-~Vó« \'ênlt-a, senhora-1, -- disse o co-

roner :ir'IIt-llc-H que o nouuqmulmVam -

esta:: mulhurus dizem que au awurklmnnes

não muitu'insalubrm, e é manila passivo-l

que limlmru não riu-gama" á Minde de 90

mums, me nan luana-ssa vivida) sempre nes-

tu !rn-lu nmlmluuw. i

l'nln'u Barbara, o seu muiito raul e

uma mantu esfnrrapmla quu cobre o seu

mudam-.r l \

Sic transi't gloria mundi !

(Idem.)

('a'lms. s||I›-lllarlnos.-Aulmm-

na, n'umn. nbrn ¡rm-milementu publicmlns

pur un¡ eugenlwiro, muitu ¡ntrrewnntes

prmneuurea u I'anpellu dns cubos electricus

sub-Imu'ilum.

Ha artunllnnnte, segundo all¡ se lá, I

mid* du Museum «alma sub nnn-inos. A emu'-

punliia da “nua-pereira, 'em Inglaterra,

tnm fabril-min llO-l duzu ultimas nunca,

lioll'us iünlmlnu para¡ quantum e quatro¡ ('11-

host, rupu-semnmlu uma «nau-ção. dd- qun- 7

lnrze mil 0 trt-zmno-L e ll'iutu kil-nnetrna.

Uma nó cmnpnnliiu exncnlnu a cnlluwução

de trintu calma, reprcgenlmulo mil e sete

centus (9 (luis kilnmetros (la extensão, com

vient nm «li-:nua ti-«uu-udo , qua produziu ns qnneamñn lumve :ainda necessidade de

no publico uma dolorosa cunulernnçüu. fazer u menor despeza de reparação.

nerviçn, fôra Mltl'êg'líe' ao consumo-publico,

l

i

Scamllnavla. '-- Eis, segundo o

¡Annuario de Guti¡a,r quul em em 1860

o numerp de scaudinuws que habitavam

a. l'illrulm:

Dinamarca:

Illzzw dinumurqwczns ie Jullxmd. .l.600:551

Pau*er dimunnrqneza du Schles-

Wigf. . .

Habitantes

180:000

8:651

652603

Ilhas Fuemor. . . . , . . 1. . . . . .

Llandia .. . .v . . . '----.--...-

Suerin..............,..'..,3.859:758

Noruega. 1.600:000

 

Total. . . . . . 77321568

 

que vivem em um territorio de, aproxi-

mailzmwnte, 9,646,000 hectare!, (ima quaes

4,392,000 pertencem á Dinamarca ;

10250000 á Islnudin; 43,062,000 áSuc-

cia, e 31,840,000 :i Noruega..

(Jornal de Lisboa.)

A carne de cavalo. -- No dia

28 (lu ¡msqulo 0 nr. Derroix, um dos se-

cretm-¡ns da Suuimlndn protuutnru dun ani-

¡nun-.s, celebruu uu Jardin¡ «le nclil'náçílo do

bosque. de Bhlonlm, uma. cunfure-nciu para.

trular do usu elementar da carne de cn-

anlu. i ~ i

Depuis :le lmver comprovado pornin

«ln nlgáñsnnm nüviuna a encima da' snlmo

tnth nlnnántnr por oxmllencia, da que '

¡ui-.uluz no lnnnmn mui» forçn, e 0 fu ra-

eistir á fadiga a áa causas-«lts doença, pro-

v0u que se a çanne das qmnlloa'fóm du

(lm'iu á nlimentaçãu 'publica- nnr Mlplt'mel'lw

tu, pelo menm eguul- 'n d'nis décimo» (le-

tmlnn as outros carnesdo tnl fque, prin-

eipulimnte eu¡ Furia, ppclnria ónwcer em'

cmln (lia mais de 2:600 kilngrummns da¡

carne, llllllln :ulniittimlo o que é exagera-

dn, que a. carne (l'mn terço dns cavullns-

abnticlun fusse illiminadu pm! causa de in»

sululn-iclmle. O sr. Decroix veccuulou quo'

o illustre Lnrrey, no decurso :du-sw¡ mir-

ruim. militar, rm-urmra tres vezes á, carne:

(ie cavallo pum alimenmv On itens doente“:

que, principalmrnta no Egypto,nnapcndêm

cum o enipregudeste alimenta, uma ¡epi-

(lemiu, suorbnticn; e que emlim, mais rea

ceutvinunle nu Criméa, (lmss lmlerias (le

artilharia. que se tínlmm alimentado, pelo!!

enumeth do (lulúor Bardem, uam n car-

ne (lim cnvullns l'efnrmaan, tinham sido

poupudus pc-laaulnonçns que oppriminm 0

resto (ln exm'cito. Menuinnuu tambem o

sr. Decruix nn eufurçuu das sociedades pro.

tecturm 'na Allonmnlm, pura pmpngnrem

o emprego desta substancia; e o estada

prnalwrp don uçougueu quem vendam ex-

clusivamente em Vianna, em Berlin, em

Hmnburgo, em Altonu'e'íim outras okla-

(les.

A carne de cavallo é nlli procurada

não "sóliieiito ¡Wil'ôs cmi-urina yum geral

pela. gente pouco nbustazlu, mas pur todas

as «laguna da ¡Oiiiailmlm Juntamo'x ea'vhllos

:um outros animuvs de lallm, é o nn-llmr

inc-in du unhtrnir tão liein servidores du ho..

mem aus !nuns trama, als miami-ias. e no

prolongada) mnr'tyri» de que não quam¡ sem

pre via-.limas im vélllice.

Da-¡mis de serem passada; em revilta

e rafutmlns tmlns as «Menções apresenta-

dau contra o nim_ (lu carne de cavalln, 'só

I'estuvn pôr o auditoria nas circunstancias

de apreciar pela. víqtn e pelo nabor M

proln'iedatles (lo alimento em questão. ;

Fui¡ pois, tnmiula para a mem uma

terrina cum carne da cnvnllo comida o

Calda, ¡n'epurndim n'nm'n das (le punto do

quna il'e Bolonha ; fnram trazidos tum-

bem talhema e me, colloondua obseqniosn.

mente pelo directnr do Jardim á dispoaí-p

?m dos assistente!, entre cn quinas havia

[50m numero de aenhoren e creanças. To.

_ (los quízemm preval- o caldo e a came, o

' tn(er lhe recmilwcernm a excellente qua.

lidade e salmr. Paulon-se alngremente ea“

_ episodio inesperado, o qual provou que a

l i-npngnam-ia que se auppõe cnutrn n carne

ã (le cavnllo não existe, pelo manos nn clik*

se ab'ustnda (iii populnçlioz (Idem.)

Crise Industrial em Barce-

' lana- ',- A cidade dq Hume-:luna Mitsui!,-

8:¡ Ilnrn ("ri-selinduntrinl [Bio grave,

Inlguig-ipulidmle «laqnçllg ' giilugla_ “É lz o

1 (Diuriip, einprqgu tuningop ill_p_|,§.q_ll_llilleil_-

tos oíierurios' nos traballugs publicos, _› 1

O numero 603 @Mimos 36.111 ll'çlpnll'ip

E é h'to coiisiileravel, que 330. por turno em;

I pregados uma obra; municipaes, comer-_-

vendo naum¡ Sempre o mesmo numero.

  



Cada trabalhador recebe 6 reales por lebre pasqm'm, que appareoe n'esta villa,

(litt (290 rs. aproximadamente).

' Archivo commercial.- Vae

ser consideravelmente Inn-lltorada esta re-

vista economica, eutatiutica, litteruria e

commercial dedicada á classe mercantil de

Pórtugal e Brazil.

0a sena illustres proprietarios oa srs.

Serzedello, Junior -- Albano Gourget -

João' Eduardo Gomes de Barros e Antu-

nio Maria Pereira, desejando eleval a ás

condições de uma publicação util e ins-

tructiva convidaram para collaboradnres

os ars. A. X. Rodrigues Cordeiro-E. A.

Vidal - Eduardo Coelho -- Innocrncio

Francisco da Silva-José de Torres-Ju-

lio Ccsar Machado - José Maria de Au-

drade -I. G. Pêgo Junior -- J. Bonni-ça

-J. Chryaostnnlo Milicio -- M. Pinhv'iro

Chagas - Santm Lima - J. M. da Silva

Branco e A. Cesar de Freitas.

0 «Archivo Commercials constará

de quatro secções distinctas:

l.° Economia politica, estatistica e

commercial.

2.° Geographin mercantil e historia.

3.° L¡ tteratura.

4.° Revista setnanal.

Na primeira secção terão cabimento

todas os escriptos que pertencerem às ea-

peeialidades que compõem a economia

social.

Na segunda secção seriio ¡ri-criptos on

assttmptos que pertencem á gengraphia e

á historia e que tanta utilidade prestam

á classe mercantil, assim como todos os

mais que lhes forem correlativos.

Ne. :goias secção serão publicados

os escrip ' _'«que pertençam_ á litteratura

propriamente dita.

_ Na quarta secção se relatar-ão os acon-

tecimentos da semana, preatnndo maior

attenção aos que sito relativou no eonnner-

cio, e logo que possa ser se pnbicará nes-

ta secção uma revista propriamente eco-

nomica, á imitação da que se publica no

!Jornal dos Economistas». Serão publica-

das egualmente neste lugar as actas das

sessões da associação doa empregados no

commercio e industria, e de todas as asso-

ciações mercantis que o desejem, tudo gra~

tuitamente.

O (Archivo Commercial» é hebdo-

medal-io; publica-se tl. segunda feira.

0 formato continuará a ser o mesmo

até ao tim do anne, mas do l.° de janei-

ro em diante o :Archivo Commercials de-

verá receber todos os melhoramentos pos-

niveis.

O encriptorio da empreza é na livra-

ria do sr. A. M. Pereira, run Augusta

n.° 50, 52 em Lisboa, para onde deve ser

dirigida toda e correspondencia.

Albergarla s de setembro

(Correcpondmcia particular)

A regeneração d'um povo começa

pelo progresso desenvolvido em todas as

escalas da sociedade. A sua. alavanca, o

verdadeiro le monde marcha, vne consoli-

dar uma posicão brilhante ao povo, que se

prestei¡ com os seus braços a dar vida ao

mesmo progresso.

Civilisação e progresso eis as bazes

fundamentam da liberdaoe. Crear inicia-

tivas no desenvolvimento material no melo

da escravidão barbara, é semear ñores no

terreno nríclo e infructifero.

~

pai¡ fazendo reboar os eccos da começado

geração nova, o progresso caminhava tre-

mulo e temeroso. em procura dos seus

brilhantismo. Assignaltira-se um fasto na

historia, e nós os tilhos da liberdade, ca-

minhavamos para a nessa emancipação.

Custaram rios de sangue os primei-

ros gritos de liberdade. Esta nação, que

luetdra braço a braço o palmo de terra

onde se plantou t¡ mimosa arvore; esta

nação que seis nunes vira gemer seus ñ-

]hog nos ergnstulos da usnrpaçño, eman-

eiptlra se, gritando liberdade! progresso!

civiliaaçtlo.

Mas, esta torre, enjoa melhoramentos

internos estão meio aperfeiçoada” parece

retroceder. A imnioralidade todo:: os dia-

abre os seus cofres de nemdadeg e darm-

Ina o veneno entre os albergariensen, não

e deixando caminhar.

Vemos faller da publicação' d'um ce~

nando a liberdade surgiu no occi-

dente; quando as bombardas eccoarmn no

l

_
-
_
_
-
_
_
_
_
_
_

eognonnnado oesicutm'zo, que é o t'e'msi-

torio naquermo de tudu o que a iunnoralí-

dade é capaz d'un-entar.

Ali sito enunltadas na familias, o (“i-

dadão, o empregado, o artista, o nobre e

o plelieu.

E as anotoridadas olham iiupanaireis

para aqin-lle Rnlmutissimo pasquím aum

que passam ub<tnr ¡iqnelle insulto t't mn-

ral publica.

Must, dizem uns: quem será o ata-tor?

O enyglua é diffir-il de (lv-rifrar. Aventam

se juiz-is, apontam-sn alguns, um* vom

1'" acto, t) digno sttb-tlnlo-gntln tlestnjulgn-

do o ar. dr. Gama ha do- ¡n'ow-dt-I' rigoro-

eamente contra o vil, iutphaum, tuvjmntu e

despresivv-l c-aluuiuiuciur.

St'. l'etlmrtnt', E' incrivel que se lms-

ea espalhar, pela viu do correio, tul .r

producçâo seu¡ que se posaa cortar porl

uma voz esse pasquim, o ttmqltltu' bem (nt

seus ou seu uttt'tOI'.

Eutiinnremos sobremaneira que ao. oc-

cupen¡ dn ltnxstt untilda pessoa, dando-nos

n consideração que nito merece-mos. 04

seus nuvtores vem pelo llellicon abaixo

nivq-lar-se t-onm rabist-adnr. Agradar-nunes ¡

tanta (Both-itlcruçñu, mas mn remuneração

temos a pedir-lhes que tim-m a main-ara

para lln-s descobriran nt¡ muzI-llas, que

não bão do ser poucas. Coitanlus l V--em-

se desprenadoa ¡II-ln not-ieclmle, e do rei-on-

dito e enenpotndos é que saum ti entrada ',

Passamos a outras noticias. l

Continuam graviasiniaa queixas ron- i

tra a l'ntttedeutu villa. Os esforçm do tios-

so amigo o er. lllunoel llltiz Fc'l't'I-it'u, ¡li-

gno vire-presidente da camara iii-nrnnr

baldados. I

Admiranos como o tu'. presidente, “ I

lmmem que é rnsln-itndu em todo o t'ntl-

cellm, e digno da estima o vonwidoraçiio

de todos, deixe esquecer «ssa ramo do HH'.-

lhoramentos publico'. Se é verdade, o nr. 2

Manuel Luiz é Iun dos que ao tt-m posto

tl frente dos nn'lhurann-utcm desta villa,l

¡mgnnudo pelo:: interesan do muuit'iliiu u i

da camara. E' digno de louvar e honra

lhe seia feita.

Para a angtllttte seremos ¡nai-4 ex- 'Â

temos, pois havemos de nos m-cupar de l

alguns netos importantes da t'ntunrn n nd-

niinistraçt'to. Olhem, que não são uatilinn-

rias, podem entar satisfeito-c.

Au revoir

E. da Cunha.

 

CORR E l O

_(Do nosso correspondente)

Lisboa. 12 de setembro

' Vou dar-lhe conta das Itntirias que

até agora (2 horas da tarde) tem clic-ga-

da a Lisbon sobre o remltndo dns elei-

ções. E' oque todm pl'omlrnnt uahcr, e o

que mais ein verdade interessa.

Começam-i por Lisbon. Esperava-«e

que a ordem fosse aqui alterada em nl-

gunms assembleias. Felizmente nào auc-

cedeu assim. Os :tt'tos eleitor-aee correram

com toda n legalidade e sont-go.

No cirvulo lll teve o candidato go-

vernamental, José du Nascimento 304 Vo.

ton de tnniorin sobre o cttndiduito migue-

listn, Pereira da Cunha.

Circulo l l2 tera o sr. Frasilo, gover-

namental, 449 votou de maioria. "i

Circulo 113, Alves Chaves, governa-

mental, maioria de' 527 Vllttm.

No circulo 114, houve o seguinte re- I

sultado:

Braamramp 500 Votos; Namorado,

520; e Freitas e Oliveira 162. Não hon-

ve por tanto vencimento em rasão dns

votos do sr. F. e Oliveira serem tirado¡

ao sr. Branntcamp.

Circulo llõ, Sera-ro de Carvalho,

governamental, 64 Votos de maioria so-

bt'e o sr. Fradeasu da Silveira. A eleição

neste circulo julgou-se perdida, ou pelo

menos_ que não haveria vencimento no

pfthII'O encrutinia.

No Circula 116 foi eleito sem «ppm 1

aiçño o sr. ministro da fazI'n-ln. Cabe

aqui notar qua raul., a nppnsiçãu já m, 1.

parlamento o ar_ Lulu¡ -I'Avila, lim-ndo_

lhes allttsõns toi-pm, infanu-s á sun hntl'N-

“dude, "IN'MHIIdu-o rom-i «nn Itliulz-lln

prejudiciosiesimu no pair.; e «proa-nm..-

Í
I

l

certeza ninguem u dilá, 'iorque ao primei- l

do-se o sr. Lobo d'Aviln ante os eleitores *

da Cupitttl para ojulguient, n upp-miçño, g

H'Itllt), que tão :thle n vinlc'nlnmvme u '

:nn-usou, almndulta a "ll-¡ção! Uuulu-i-n-u

que na Iuri-iasimas cnlumniaa «inu- se na-

urnveram contra o sr. minimo não ¡node-.-

tum Rt'qtlñl' abalar o lmm tit-IH'O tltH olai-

t-u'tw, o min se ntrerentln put' essi! ¡tlntiro

a «lc-.sputar n veredicto que «sem eleitores

iam prunnnt-inr junto da uma!

No l'ltt'lllu ll7 \mnuuu u wtmlillntn

governamental, Manuel (le .lc-*us t'ovlim,

por 266 votm du maioria.

l'nt' Villa Franca venceu

Inu, governanic'ntnl.

Mafra, o sr. ministro da marinha.

Nüvi teve. uppcwiçñu_

Em lielem love o sr. Claudio José

Ntlltt-.e, gun'm'namc-utnl, 990 votou ¡lc- tunio

ria nolne n sr_ Jusé lt'mrn-iru l'into lim-to.

No ('it'ttlllu tl'Ulivmes [rio lmnre vn-u-

cimento, Pari-ve que o sr. Pvc-go, ('_ztnlll-

dato da umuhiçãu Iwnle circulo chegara

a (lar 5:50001'8. por cada voto l Appl'uvei-

lou l.›'-tn

Em Setubal foi tt. lintn entre «luis

cnlttlitlzitns gurernntnentaee , aimtI-n(ln.ao

por iam a :mctovidadu dc! tomar ¡nu-tu unti-

a na eleição. Vem-ou n nr. ¡hn-ibnl, .-x

(ll-¡Intadotlu 'inunda lt'gislnturu, (lnçu qu¡-

o sr. Ga.

' u sr. baião du Zum-rt', inimigo t-apital do

Bt'. Annilml, unha-tw em Sululml ¡mrn pro.

tegv'r n t-utnlidatn

alugo-mar da, urna os inimich tlu ar_ A"-

nilnul, pure-teu qui- "t'l^t'01't'tmll n-o rum, por

cultw-llm th sr lmt'ñn, algun¡ liotnenn (to.

nllvt'irlns 'mt' ill-muclr'lrns Omlminintrntlnl'

sabendo du l'ncm, t't-qIIisitou força ut) mm¡-

mnndnnte de t'ttçtltlutes 1, u 'mt'm-gttintlt) o

nutrn I'nrn :tlurnr e

bando do des-n'dvilon t'onseguin pri-¡ular'

(luis, aos quaea sn t-Iltzulllrut'atn Iitltllliu-a u

tninintrador. Oxalá que os trihnnam mun-

prum t'nttt o seu, puu'vnxntnlu não! nó deu-

nrdeiroa mas tambem quem os mainla

tttllunçttt' os t-lvllurtN l

_Dna outro-i tliull'lt'lnv do rt-íno lia

já os seguintes resultados dos eluiçõua,

Leiria - Ministro das olnns publi-

('38.

Circulo de leol'c-itu (Porto),

(ln Gouveia, 'mr maioria (ln 270 votos ao-

l.›|'n o Sl'. Funil-.s l'nrc-int du Mello.

\'izeu, n Bl'. lim-ruth).

Oliveira de Azemeis, (1 er, Sette.

Cambra, (furl-w Hunt-i.

Evora, AlVIN (lu Riu.

Agm-du, o sr. Sebastião do Carvalho

Lílnu.

Amarante, A. A.

CUIIt'ellIH.

Villa Real, Guvlliermino de. Barros,

Guarda, Fernandes Vaz_

(Joimlna, l.° cilculo Ayres de Cam-

2_° Bnl'icmtt.

Souza, Quaromnn.

Loulé. .l. A. doSouzn.

l'mnalic-l, ministro tlttjlhttlçn.

Chanuhcn, .luliñn lllan-an-nlms.

Alirnnles, José tlIN Saliltts Silva.

Arena, l'luvitln (P1\ltl'('_t|,

Valença, M. l¡"ll-" Rilwít'r).

Cutninltn, F. dl- Som/.n Cabral.

Vianna, José Bariil-Zn e Silva.

Feira, I\n~eltno lirmnnr'amp.

Orar, lt'. de l'. Luho d'A vila.

'Carnzt-ntlt!, GumI-s de Cmtl'n.

Brnutlhç", mini~tlu da indiça.

Mirandelln, (int'olillu l'e~'sanlu|.

Mani-orvo, Diogo de Há

thtngltnlllt',“t't'ttttl dude Albuquerque.

Buuçad, bnl'ñu do Vallado.

l'ul'tttluut'l', João da l"nnn~'et'tt.

Elvas, João José de Ala-autora.

Villa Nuvn de Guy", l.° t-irmtln JO!!-

quiin José Proença Vieira, 2.o José Lu~

cittno da Castro_

Tavira, barão do Zezere.

Braga, l). lmi'l. tlv- Aw-vedo.

Sabrina, Alfama llolvlltu.

Faluulic-ñn. 'l'orren a Almeida.

Punllml, doutor Custodio.

Porto (ln Muz, tluutot' Carvalho.

Santarem, ministro tltt lima-.nda.

Felgueiras, R. Lobo d'Atila.

Povoa do Varzim. J. de Sand-I. Mexia,

Villa \iu-rd", douto!“ So-pttlvmln.

'l'ci xo¡ rn de Vas-

ros ;

lllÍ'IIUIÚ'".

P'H'Ott Ile r¡2|lllltl\'0, gnvmnum...¡t¡¡l_

Mann-unir NuVu, F. tltt .NI-'lia Samu*

du Ft't'ilnu.

Alclnia Gallega, Gump): “lauda".

Cantanhede, Uvsnllo.

¡iutnlam Uttnllu'iu t-om o seu dorm' o ntl- .

Ayrna ;

Guimarães, 1 ° e 2.“ circulo govm'na- I

Montcmór \'Plltn, F. Galvão.

(Baldim, A. Carlos da Maya.

Tudos esses são governamentais: ,

axei-lili) o sr. Carlos Bento que não se sabe

¡.ara onde irii. desta vez, mas é certo que

fui eleito por influencia do administra-

dor.

Av camlidaturas vencidas pela op-

posição, e, de que ha noticias, são :

' Braga, l.° circulo Pinto Cocllm.

l'lstarrcjn, Joao Carlos.

Santo 'l'hirso, marquez de Moninlim.

l'nt'mlus, Marlene Ferrão.

Fafe; Celorico; Cabeceiras o Barcel-

los, ignoram-sc os nomes dos eleitos.

Almada, Francisco Ignacio Lopes.

-- São estas as noticias eleitoraes

que pude «'olhêr.

5': até amanhã souber o resultado

geral, dir-llW-lwi pelo telt'gl'ttplm.

Suspeita-ea que o er. Fontes ficará

liira da camara se não conseguir a sun

t-lvlçñn pela ilha de S. Jorge, a qual parc-

ut' qm- c-stá muito certa para e. eae.l| '

De Villa Real sabe se que até ás 8

hola4 da noite de lnmtem tinham os actos

elf-iluraoü corrido com anca-go. As mesas

das assembleia-i geraea eram mixtas. Foi

isto n que aconselhou o governador civil

'mtu quo ninguem pmlnaao queixar-se de

alguma tranquibernin. Estas noticitw de

\"illa llcal, tem sido bem recebidas. E' a

ninlhor resposta aos que andavam a so-

ltlint man milhares de rietimas.

ll-mtc-m. 'e antes de hontem, appa-

t'm't'rmu proclamaçõea e pnaquins pelas¡

esquinas das ruas em abandonei». Um des-

tm lttlrlllllnã on proclntnnçõea, dizia entre

uutrm tolicaes o seguinte:

-d Sr. dqute (de Loulé) tome cui-

dado cumsigu, faça a urna livre.)

ltin-o por aqui.

i () .Diarios de hoje nada traz de in-

tm'ermw, e qualquer outra noticia pouca

importancia pode merecer para os leito-

› rcs.

I Até depois de timanhã(

 

slovnllm'l'o

BARRA D'AVEIRO ' 7"- '

¡sonhar-ções entradas e*

I setembro de 1804

   

latuira sSuudtttles, m. Lírio-da Fi-

gueira, com vinho. ' °

 

Em ll

|
j Iliatn. «raquete do Aveiro), m. Xavier-

i do Pol to, em lastro,

i
.w

 

ANNUNCIOS

AVISO

Provideute, fundada e adminis-

g linda pelo Banco Alliança, para

Seguros de vida e com o capital de

; quatro mil contos, oderece aos se-

i gttt'ntlos vantagens superiores a t0-

| dos os Bancos_

i O St'll agente em Aveiro José

' Antunes d'Azevedo, tomará .todos

os Sl'glll't'IS que se lhe od'recerem,

@apresentará todos os eSClat'ecimen-

Ã los pel'cilos.

BAN00 UNIÃO

CAP1Tri L . . . . . . . . .5:000:000;5000

REALISADO . . . . . .2:000-'0005000

 

; SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE
l

VIDAS

Numero de socios. . . . _6;458

Capital subscripto all jo. 5 .' 055000

Porto 31 de Agosto de 1864

A dir o

José da Silva Machadoecçã

1:'. M. mm der Nicpoort

.josé d'Almeido Campos Junior.

_'-r,___l

-.

nrzsroxsst'snz-M. C. da S. Pimentel.

_

M

_'l'yp do unless-teto de Aveiro'

Luso ns: s. eonçALo


